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Ficha 

1) Referência – NASCIMENTO, Rose Daise Melo do. O olhar que revela o desenvolvimento emocional de um bebê 

abrigado. 2010. 79f. Dissertação (Mestrado em Psicologia). Programa de Pós-Graduação em Psicologia, Universidade 

Federal do Pará, Belém, 2010.  

2) Orientador – PEDROSO, Janari da Silva. 

3) Resumo – O presente trabalho consiste em uma pesquisa qualitativa que se propôs a observar e analisar sob o 

enfoque psicanalítico, o desenvolvimento emocional de um bebê institucionalizado. Para isso realizou-se um estudo 

de caso, cujo instrumento metodológico consistiu na adaptação do método Bick de Observação de Bebês. As 

adaptações versam sobre o ambiente que é institucional, à redução do tempo de observação para o período de quatro 

meses, ao contexto das supervisões que, devido à escassez de pesquisadores que utilizam este método em Belém, 

restringiu a maioria das supervisões ao par observador e supervisor, sendo que este último exerceu a função paralela 

de orientador deste estudo. Realizou-se a pesquisa em um abrigo estadual que acolhe crianças de zero a seis anos, 

onde vivia Miguel, um bebê que foi abandonado por motivo de dificuldades financeiras justificadas pela mãe. Miguel 

foi observado desde os seus 20 dias de vida até os quatro meses, através de observações semanais, com duração de 

uma hora, totalizando 20 observações, as quais foram registradas e submetidas às supervisões. Os resultados foram 

organizados em três capítulos principais: 1) Sobre o desenvolvimento emocional de bebês que remonta ao campo 

teórico da psicanálise de crianças 2) Sou visto, logo existo que esboça a relação bebê-observadora, com enfoque nos 

aspectos transferenciais e contratransferenciais que permearam essa relação 3) Colo bom, colo mau que aborda o 

ambiente de cuidados vivenciados por Miguel no contexto de acolhimento institucional e 4) O colorido afetivo de 

Miguel que abrange os aspectos marcantes do desenvolvimento emocional de Miguel no abrigo. Ao final desta 

jornada, Miguel revelou-se um bebê que durante os primeiros meses experimentou ansiedades catastróficas, que 

demandavam acolhimento e contenção, usava o choro e o olhar para atrair contato, todavia, raras vezes era atendido 

por motivos diversos inerentes ao contexto de institucionalização; posteriormente mostrou-se mais familiarizado com 

o ambiente, utilizando recursos como vocalizações e sorrisos para relacionar-se. Apesar da instabilidade e inconstância 

dos cuidados, Miguel foi interpretado como símbolo do bebê que vencendo obstáculos e enfrentando um mundo 

ambivalente em sua máxima expressão, revelou que não existe situação ideal para o desenvolvimento emocional. 

4) Palavras-Chave - abrigo, desenvolvimento emocional, observação psicanalítica. 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 


